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A arrecadação cresce, o 
comprometimento cai e 

os salários não são corrigidos

A tabela 1 contém os seguintes dados referentes aos 
meses de agosto e setembro de 2026: 

1. a inflação mensal;
2. o poder aquisitivo referente a maio de 2012, aqui 

denominado salário real (SR);
3. os reajustes necessários para restaurar o poder de 

compra de 1º de maio de 2012;

4. a quantidade de salários não recebidos desde maio 
de 2012 (incluindo os décimos terceiros), com o 
mesmo poder de compra de 1º de maio de 2012.

O reajuste de 13,82%, destacado na primeira coluna 
da tabela, é uma das demandas da nossa negociação 
salarial.
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A justificativa apresentada pelo CRUESP para limi-
tar o reajuste salarial a 3,92% na rodada de negocia-
ção de Junho de 2026 foi a previsão de que a 
arrecadação do ICMS — quota-parte do Estado — 
não alcançaria, ao final de 2026, os R$ 187,1 bilhões 
estimados pela Secretaria da Fazenda. No entanto, 
nos últimos meses observamos um novo impulso na 

arrecadação, e tudo indica que esse valor não apenas 
será atingido, como possivelmente superado. Diante 
desse cenário, entendemos que a razão que sustentou 
o limite imposto ao reajuste deixou de existir. Assim, 
consideramos que o CRUESP deve retomar as nego-
ciações no segundo semestre deste ano, em conso-
nância com a evolução positiva das receitas estaduais.

1. Salários e Inflação



Gráfico 1 ‐ Perdas salariais entre maio/2012 e setembro/2026

Na cartilha² Financiamento das Universidades Estaduais 
e Data Base 2022, é explicado que o percentual de 
9,57% relativo ao ICMS-QPE não incide sobre o 
montante total, mas sim sobre um valor que já sofreu 
consideráveis deduções, incluindo aquelas destina-
das a programas de habitação e partes da dívida ati-
va, entre outros.  Cabe destacar que esses descontos 
não são aplicados aos municípios, prejudicando o 
tratamento dado às universidades. Consequente-
mente, passamos a nos referir a essa quantia sobre a 
qual o repasse de 9,57% para as universidades é cal-
culado como a “Base de Cálculo das Estaduais Pau-
listas (BCEP)”. É importante enfatizar que temos há 
muito tempo pleiteado a cessação desses descontos 
indevidos.

As planilhas da Secretaria da Fazenda e Planejamen-
to, atualizadas em 19/9/2026 e 20/10/2026, fornecem as 
seguintes informações (valores nominais em reais):

1. A BCEP em agosto de 2026 foi de 
R$ 15.980.861.857,56 que é 13,32% maior do que a 
de agosto de 2025 (R$14.102.963.530,48).

2. A BCEP em setembro de 2026 foi de 
R$ 16.297.494.611,40 que é 8,53% maior do que a 
de setembro de 2025 (R$15.016.394.637,65).

3. Nos primeiros oito meses de 2026, a BCEP totali-
zou R$ 121.238.263.508,19, que é 7,93% maior que a 
do mesmo período de 2025 (R$ 112.329.835.567,04).

4. Nos primeiros nove meses de 2026, a BCEP totali-
zou R$ 137.535.758.119,59, que é 8,00% maior que a 
do mesmo período de 2025 (R$ 127.346.230.204,69).

2. Base de Cálculo

² A cartilha pode ser encontrada no site da Adusp: https://adusp.org.br/wp-content/uploads/2022/05/verbas.pdf

O gráfico abaixo ilustra a nossa perda salarial, atualizando o boletim anterior. A linha horizontal indica o valor 
do salário (normalizado com valor 1) se tivesse sido reajustado de acordo com a inflação, desde maio de 2012.



4. Comprometimento com folha de pagamento
A planilha CRUESP de 

setembro de 2026 fornece 
as informações do com-
prometimento com folha 
de pagamento acumulado 
de janeiro até o mês de 
agosto e setembro deste ano (https://sites.usp.br/codage/
gestao-orcamentaria/planilha-cruesp/), veja a tabela 3. 

Apresentamos na tabela 4 sua média móvel em 12 me-
ses, conforme temos feito nos últimos boletins.

Temos usado a média móvel dos últimos 12 meses 
para evitar interpretações distorcidas causadas por al-
terações pontuais no valor do comprometimento acu-
mulado, que sempre acontecem nos primeiros meses 
do ano (em particular quando o governo superestima 
ou subestima a arrecadação desses meses). 

Cabe lembrar que o comprometimento da Uni-
camp e da USP são sistematicamente superestima-
dos porque, diferentemente da UNESP, elas consi -
deram indevidamente os auxílios (vales alimentação, 
refeição e, no caso da Unicamp e da USP, também o 
auxílio saúde e, no caso da USP, os prêmios) para o 
cálculo. Os vales alimentação e refeição somados cor-
respondem em média a 6% e 7% da folha de paga-
mento da Unicamp e da USP, respectivamente. Além 
disso, os prêmios concedidos às e aos servidores da 

USP nos últimos 3 meses do ano passado correspon-
dem a 2% da média móvel da folha de pagamento. A 
tabela 5 apresenta os comprometimentos expurgados 
dos valores dos vales da Unicamp e da USP.

No caso da Unicamp, os compromentimentos de 
junho, julho, agosto e setembro estão inflacionados 
pela inclusão indevida de indenizações nas folhas de 
pagamento (itens 11 e 14 da planilha do CRUESP de 
setembro).

3. Valores indevidamente omitidos da BCEP

Os valores que são usual e indevidamente omitidos 
da BCEP podem ser encontrados na tabela ao lado.

Lembramos que, a partir do segundo semestre de 
2022 até abril de 2023, devido à LC 194 e à EC 123 
(ambas de 2022), outras quantias significativas foram 
retiradas da BCEP: ressarcimentos por perda de arre-
cadação de ICMS devidos à Ação Cível Originária 
(ACO) 3.950 e a aplicação do inciso V, artigo 5° da 
EC 123/22. Registre-se que os municípios receberam 
a sua parte.

Entre agosto de 2022 e abril de 2023, foram subtraí-
dos da BCEP

5.595.271.000 (ACO3950) + 1.438.481.101 (EC123) = 7.033.952.101

isto é, R$ 7,034 bilhões!
Com isso, as universidades deixaram de receber:

0,0957 x 7.033,95 = R$ 673,15 milhões.

Para mais detalhes, consulte o boletim do GT Ver-
bas de junho de 2023.

https://adusp.org.br/wp-content/uploads/2023/07/bolgtverbas202306.pdf
https://adusp.org.br/wp-content/uploads/2023/07/bolgtverbas202306.pdf


Gráfico 2 ‐ Comprometimento com folha de pagamento 
Média móvel de 12 meses

A evolução da média móvel do comprometimento com salários entre 2013 e setembro de 2026 pode ser vista 
no gráfico abaixo:

5. Estimativa da Evolução da Base de Cálculo 
das Estaduais Paulistas (BCEP) em 2026

A tabela 6 abaixo fornece os coeficientes emprega-
dos na construção da segunda coluna da tabela 7, que 
são a média aritmética da incidência de cada mês na 
BCEP total nos anos de 2023, 2024 e 2025. Esses coe-
ficientes foram aplicados ao total da BCEP indicado 

no Anexo XIII da Lei Orçamentária Anual de 2026 
(LOA/26), R$ 187.109.605.700. Para uma explica-
ção mais detalhada do método ver o boletim do GT 
Verbas de agosto/26 (https://adusp.org.br/wp-content/
uploads/2026/09/bolgtverbas202608.pdf).

Tabela 6



As Colunas 3 e 5 da tabela 7 correspondem aos va-
lores consolidados da BCEP e da sua relação com os 
valores estimados pelo método proposto. Como se po-
de constatar da coluna 5 – (II)/(I) –, a estimativa é ro-

busta no período de janeiro a setembro de 2026, 
indicando até um crescimento do valor realizado acu-
mulado em relação ao previsto.

 Tabela 7
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